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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Na verdade o Cristo ressuscitou, aleluia! 
A Ele o poder e a glória pelos séculos 
eternos!
1. Senhor, vós me sondais e conheceis, sa-
beis quando me sento ou me levanto.
2. Percebeis quando me deito e quando eu 
ando, os meus caminhos vos são todos co-
nhecidos.
3. Por detrás e pela frente me envolveis, pu-
sestes sobre mim a vossa mão.
4. Esta verdade é por demais maravilhosa, é 
tão sublime que não posso compreendê-la.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia do Pai 
(pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna.  - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!

2º DOMINGO DA PÁSCOA
DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA

Irmãos e irmãs: como faziam os primeiros cristãos, assim também fazemos nós neste 
domingo festivo: na comunhão fraterna reunimo-nos para ouvir a Palavra de Deus e repar-
tir o Pão Eucarístico, que tornam presente entre nós o Ressuscitado.

Neste encontro marcado pelas alegria pascal renovamos nossa fé no encontro com 
Aquele que se entregou por nós na cruz e está vivo. Aqui viemos para ser transformados 
em testemunhas da ressurreição. Queremos aprender de Jesus Ressuscitado as novas re-
lações que brotam do seu Mistério Pascal e devem caracterizar nossa vida de fé. Animados 
pela infinita misericórdia que se manifesta a nós em Jesus que morreu e ressuscitou pela 
nossa salvação, iniciemos nossa celebração cantando.

- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de eterna mise-
ricórdia, que reacendeis a fé do vosso povo 
na renovação da festa pascal, aumentai a 
graça que nos destes. E fazei que compre-
endamos melhor o batismo que nos lavou, o 
espírito que nos deu nova vida, e o sangue 
que nos redimiu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 2,42-47)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Os que haviam se convertido 42eram perseve-
rantes em ouvir o ensinamento dos apósto-
los, na comunhão fraterna, na fração do pão 
e nas orações. 43E todos estavam cheios de 
temor por causa dos numerosos prodígios 



e sinais que os apóstolos realizavam. 44To-
dos os que abraçavam a fé viviam unidos e 
colocavam tudo em comum; 45vendiam suas 
propriedades e seus bens e repartiam o di-
nheiro entre todos, conforme a necessidade 
de cada um. 46Diariamente, todos frequen-
tavam o Templo, partiam o pão pelas casas 
e, unidos, tomavam a refeição com alegria 
e simplicidade de coração. 47Louvavam a 
Deus e eram estimados por todo o povo. E, 
cada dia, o Senhor acrescentava ao seu nú-
mero mais pessoas que seriam salvas. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (117 (118))
- Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; 
eterna é a sua misericórdia!
- A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a 
sua misericórdia!” A casa de Aarão agora o 
diga: “Eterna é a sua misericórdia!” Os que 
temem o Senhor agora o digam: “Eterna é a 
sua misericórdia!”
- Empurraram-me, tentando derrubar-me, mas 
veio o Senhor em meu socorro. O Senhor é 
minha força e o meu canto, e tornou-se para 
mim o Salvador. “Clamores de alegria e de 
vitória ressoem pelas tendas dos fiéis”.
- A pedra que os pedreiros rejeitaram, tor-
nou-se agora a pedra angular. Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso: Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos! Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, alegremo-nos e nele exultemos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Pd 1,3-9)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Em sua grande misericórdia, 
pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os 
mortos, ele nos fez nascer de novo, para uma 
esperança viva, 4para uma herança incorrup-
tível, que não se mancha nem murcha, e que 
é reservada para vós nos céus. 5Graças à fé, 
e pelo poder de Deus, vós fostes guardados 
para a salvação que deve manifestar-se nos 
últimos tempos. 6Isto é motivo de alegria para 
vós, embora seja necessário que agora fi-
queis por algum tempo aflitos, por causa de 
várias provações. 7Deste modo, a vossa fé 
será provada como sendo verdadeira – mais 
preciosa que o ouro perecível, que é provado 
no fogo – e alcançará louvor, honra e glória 
no dia da manifestação de Jesus Cristo. 8Sem 
ter visto o Senhor, vós o amais. Sem o ver ain-
da, nele acreditais. Isso será para vós fonte 
de alegria indizível e gloriosa, 9pois obtereis 
aquilo em que acreditais: a vossa salvação. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Jo 20,19-31)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes 
os que creram sem ter visto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da 
semana, estando fechadas, por medo dos 
judeus, as portas do lugar onde os discí-
pulos se encontravam, Jesus entrou e, 
pondo-se no meio deles, disse: “A paz es-
teja convosco”. 20Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os 
discípulos se alegraram por verem o Se-
nhor. 21Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. 22E depois de ter 
dito isso, soprou sobre eles e disse: “Rece-
bei o Espírito Santo. 23A quem perdoardes 
os pecados, eles lhes serão perdoados; a 
quem os não perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. 24Tomé, chamado Dídimo, que era 
um dos doze, não estava com eles quan-
do Jesus veio. 25Os outros discípulos con-
taram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” Mas 
Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a marca 
dos pregos em suas mãos, se eu não puser 
o dedo nas marcas dos pregos e não puser 
a mão no seu lado, não acreditarei”. 26Oito 
dias depois, encontravam-se os discípulos 
novamente reunidos em casa, e Tomé esta-
va com eles. Estando fechadas as portas, 
Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: 
“A paz esteja convosco”. 27Depois disse a 
Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as mi-
nhas mãos. Estende a tua mão e coloca-
-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas 
fiel”. 28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!”. 29Jesus lhe disse: “Acreditaste, 
porque me viste? Bem-aventurados os que 
creram sem terem visto!”. 30Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos discípulos, 
que não estão escritos neste livro. 31Mas es-
tes foram escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais a vida em seu nome. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 



Igreja Católica; / na comunhão dos santos; / 
na remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caros irmãos: À semelhança da primeira 
comunidade cristã, que orava num só cora-
ção e numa só alma, oremos nós também 
pela Igreja e pelo mundo inteiro, dizendo: 
- Pela ressurreição do vosso Filho, ouvi-
-nos, Senhor. 
1. Para que os fiéis da santa Igreja reúnam-
-se com fé e amor em cada Páscoa semanal, 
para escutar a Palavra, partir o pão e orar 
juntos, oremos. 
2. Para que todos os novos batizados vençam 
o que se opõe à sua preciosa fé, oremos. 
3. Para que todos os cristãos alcancem a 
graça de acreditar sem terem visto e se en-
contrem Jesus Ressuscitado que cura toda 
dificuldade para crer, oremos. 
4. Para que o Senhor Jesus ressuscitado dê 
a paz e a alegria aos que andam tristes, aos 
pobres, aos infelizes e aos doentes, oremos. 
5. Para que todos nós, lavados pelo sangue 
de Jesus, reconheçamos a Deus como Pai 
e nos entreguemos a Cristo como oferenda 
viva no Espírito Santo, oremos. 
- Senhor, nosso Deus e nosso Pai, abri o co-
ração dos vossos filhos ao grande dom de 
Jesus ressuscitado e dai-nos a graça de O 
encontrar, cada domingo, na Palavra procla-
mada e na fração do Pão. Ele que vive e rei-
na por todos os séculos dos séculos. 
- Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A terra, apavorada, emudeceu quando 
Deus se levantou para julgar e libertar os 
oprimidos desta terra.
1. Sede bendito, Senhor Deus de nossos 
pais. A vós louvor, honra e glória eternamen-
te! Sede bendito, nome santo e glorioso. A 
vós louvor, honra e glória eternamente!
2. No templo santo onde refulge a vossa gló-
ria, a vós louvor, honra e glória eternamente!  
E em vosso trono de poder vitorioso, a vós 
louvor, honra e glória eternamente

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso 
povo (e dos que renasceram nesta Páscoa), 
para que, renovados pela profissão de fé e 
pelo batismo, consigamos a eterna felicida-
de. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, I)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, mas sobretudo neste 
dia em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira 
o pecado do mundo. Morrendo, destruiu 
a morte e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
Transbordando de alegria pascal, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
para celebrar a vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar este mis-
tério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só 



Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretor Técnico: Pe. Edinei Evaldo Batista
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Pedro Luvizotto - MTb 83667 - Redatora: COMISSÃO DIOCESANA DO FOLHETO LITÚRGICO 
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br

corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-
ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vos-
sa misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.

- No Espírito do Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Com teu dedo vem tocar as minhas 
mãos. Coloca tua mão no lado aberto, 
e não sejas um incrédulo, Tomé, mas te-
nha fé, aleluia.
1. Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! Eterna é a sua misericórdia!’ A casa 
de Israel agora o diga: ‘Eterna é a sua mi-
sericórdia!’
2. É melhor buscar refúgio no Senhor, do 
que pôr no ser humano a esperança; é me-
lhor buscar refúgio no Senhor, do que con-
tar com os poderosos deste mundo!
3. O Senhor é minha força e o meu canto, e 
tornou-se para mim o Salvador. Clamores 
de alegria e de vitória ressoem pelas ten-
das dos fiéis.
4. A mão direita do Senhor fez maravilhas, 
a mão direita do Senhor me levantou, não 
morrerei, mas, ao contrário, viverei para 
cantar as grandes obras do Senhor!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus onipotente, 
que conservemos em nossa vida o sacra-
mento pascal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo.  - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe, 
aleluia, aleluia!
- Graças a Deus, aleluia, aleluia!


